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Resumo: Objetivou-se avaliar diferentes doses de ácidos húmicos na obtenção de massa fresca inicial de plantas de feijão 

comum ‘Pérola’. Para tanto, sementes de feijão foram tratadas com Rhal S1
®
 (18% de ácidos húmico + 1,5% de ácidos 

fúlvicos) nas doses de 0, 100, 200, 300, 400 e 500 mL da solução para cada 100 kg de sementes. Em seguida, as sementes 

foram semeadas em vasos de 500 g de capacidade e após 14 dias de cultivo em casa de vegetação, foram mensurados a massa 

fresca da parte aérea e massa fresca das raízes. O experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizados 

(DIC)com quatro repetições (1 planta por vaso; 4 plantas por tratamento)e os resultados foram submetidos, à análise de 

regressão. As equações de regressão obtiveram resposta quadrática para todas a variáveis analisadas em função das doses 

aplicadas. As plantas de feijão responderam pelo aumento de massa fresca da parte aérea até a dose de 200 mL de Rhal S1
®

 

100 Kg
-1

 sementes, enquanto que amassa fresca das raízes respondeu até a dose de 100 mL de Rhal S1
®
 100 Kg

-1
 sementes, 

confirmando maior demanda da parte aérea por ácidos húmicos do que as raízes. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris. Promoção de crescimento. Hormônio. 

 

Abstract: It is aimed to evaluate different doses of humic acidto obtain early fresh matter of ‘Pérola’ common bean plants. 

Therefore, common bean seeds were treated with Rhal S1
®
 (18% of humic acid + 1.5% of fulvic acids) at doses of 0, 100, 200, 

300, 400 and 500 mL of solution for each 100 kg seeds. Just after, the seeds were sown in 500 g capacity pots and after 14-

days cultivation in greenhouse, it was measured the fresh matter of the aerial part and fresh matter of the roots. The experiment 

was carried out in completely randomized design (CRD) with four replicates (1 plant per pot; 4 plants per treatment) and the 

results of the two experiments were subjected, together, to regression analysis. The regression equations obtained quadratic 

response for all variables evaluated in function of the applied doses. The common bean plants respond by the increasing of 

fresh matter of aerial part up to 200 mL of Rhal S1
®
 100 Kg

-1
 seeds, while the fresh matter ot the roots increasing up to 100 

mLof Rhal S1
®
 100 Kg

-1
 seeds, confirming greater demand of shoots by humic acids than the roots. 

 

Key words: Phaseolus vulgaris. Growth promotion. Hormone. 
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INTRODUÇÃO 

 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é 

considerado a mais importante leguminosa usada na 

alimentação humana, compreendendo 50% das leguminosas 

consumidas em todo o mundo, além disso, constitui 

importante fonte de proteína para as populações de baixa 

renda na América Latina e na África (ALWATHNANI et al., 

2012). No Brasil os plantios de feijoeiro são de grande 

magnitude pois esta cultura é um dos componentes básicos da 

dieta da população, tornando o Brasil o maior produtor e 

consumidor mundial dessa leguminosa (BARBOSA E 

GONZAGA, 2012). 

 Os ácidos húmicos são substâncias de coloração 

escura presentes na matéria orgânica do solo, sua estrutura 

apresenta alto teor de anéis aromáticos e grupos funcionais 

hidrofílicos contendo oxigênio, e são formados 

principalmente por meio da transformação de resíduos 

animais e vegetais por microrganismos (PIMENTA et al., 

2009). Os benefícios das substâncias húmicas sobre o 

crescimento de plantas têm sido reconhecidos em muitos 

trabalhos (ZANDONADI et al., 2007; CONCEIÇÃO et al., 

2008; LANA et al., 2009). Esses efeitos sobre o 

desenvolvimento do vegetal, são dependentes da fonte, da 

dose, e do genótipo da planta avaliada, e atuam 

principalmente favorecendo o desenvolvimento do sistema 

radicular (PIMENTA et al., 2009).  

Para exemplificar, pode-se citar o desenvolvimento 

da parte aérea e das raízes que são estimulados por 

substâncias húmicas originadas de diferentes fontes orgânicas 

(lodo de esgoto, composto orgânico, leonardita, turfa e ácidos 

húmicos comerciais) em níveis de até 10 mg de carbono por 

litro (AYUSO et al., 1996). Em estudo similar, Maggioni et 

al. (1987) indicou que ácidos húmicos e fúlvicos podem 

influenciar a absorção de nutrientes via um efeito enzimático, 

por intermédio da atividade de ATPase dependente de K
+
 e 

Mg
2+

. Já Samsom e Visser (1989) demonstraram que a 

permeabilidade da membrana plasmática pode ser alterada 

por estes ácidos. 

A adição dos ácidos húmicos nas plantas possui a 

capacidade de estimular o seu crescimento (BALDOTTO et 

al., 2009; ROSA et al. 2009; NOMURA et al., 2012), porém a 

maioria dos estudos já realizados aplicam os ácidos húmicos 

na forma de solução nas plantas, sendo poucos os trabalhos de 

pesquisas que demonstram a aplicação via semente. 

Entretanto, deve-se considerar que a semente não representa 

somente um meio de propagação, mas carrega também uma 

nova forma de gerenciamento das novas tecnologias agrícolas 

que devem ser exploradas (MEDEIROS et al., 2004). Assim, 

devido ao surgimento de novos produtos para incorporação, 

como aditivo às sementes, sabe-se que estas absorvem as 

inovações do sistema produtivo (NICCHIO et al., 2013), 

justificando as recentes pesquisas focando as sementes como 

veículos para promotores de crescimento inicial (LANA et al., 

2009; CARVALHO et al., 2011). 

Algumas substâncias orgânicas e os ácidos húmicos 

comerciais, com propriedades reguladoras de crescimento de 

plantas, são capazes de influenciar os processos fisiológicos 

vegetais quando em baixas concentrações (RODDA et al., 

2006; MARQUES JÚNIOR et al., 2008). Assim, para 

detectá-las de forma rápida em amostras de origem vegetal ou 

microbiana faz-se necessário o emprego de procedimentos de 

fácil execução e baixo custo (CARVALHO et al., 2011). Para 

tanto, uma das alternativas descritas na literatura consiste no 

emprego de ensaios em casa de vegetação, que possibilita a 

avaliação de diferentes doses de ácidos húmicos e seu efeito 

na promoção/supressão do crescimento das culturas 

(CONCEIÇÃO et al., 2009). Assim, objetivou-se avaliar 

diferentes doses de ácidos húmicos na obtenção de massa 

fresca inicial de plantas de feijão comum ‘Pérola’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no mês de julho de 

2013em casa de vegetação localizada na Universidade 

Estadual de Goiás, Campus Ipameri, (17º43’00.38’’S, 

48º08’40.96’’W, 796 m). Para tanto, sementes de feijão 

‘Pérola’ foram tratadas com promotor ecológico de 

crescimento Rhal S1
®
 (18% de ácidos húmico + 1,5% de 

ácidos fúlvicos; Rhal Produtos Agropecuários, Criciúma, 

Santa Catarina, Brasil), nas doses de 0, 100, 200, 300, 400 e 

500 mL da solução para cada 100 kg de sementes 

(CARVALHO et al., 2011). Em seguida, as sementes tratadas 

foram semeadas em vasos de 500g de capacidade (5 sementes 

por vaso), contendo latossolo vermelho escuro. Após 14 dias 

de cultivo, foram mensurados a massa fresca de raízes e parte 

aérea. O experimento foi disposto em delineamento 

inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições (1 

planta por vaso; 4 plantas por tratamento) e os resultados 

foram submetidos à análise de regressão com o auxílio do 

programa SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A Tabela 1 apresenta os resultados da análise de 

regressão, onde é possível verificar que as equações de 

regressão obtiveram resposta quadrática para todas a variáveis 

analisadas em função das doses aplicadas. Coeficientes de 

determinação acima de 82% foram obtidos para todos os 

modelos, os quais foram significativos (P≤0,05). Além disso, 

os valores do coeficiente de variação (CV) para a massa 

fresca da parte aérea (MFPA), raiz (MFR) e total (MFT) 

foram de 17,57%, 18,66% e 14,75%, respectivamente. 

 

 

Tabela 1-Relação entre dose de Rhal S1
®
 e massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca raiz (MFR) e massa fresca total 

(MFT) de plantas de feijão ‘Pérola’ aos 14 DAS.Ipameri, 2013. 

Variável Modelo R
2 

(%) (P≤X) 

MFPA Y = -0,000016x
2
 + 0,008558x + 4,746920 85,81 0,01 

MFR Y = -0,000017 x
2
 + 0,005994x + 7,202277 84,40 0,05 

MFT Y = -0,000033 x
2
 + 0,014552x + 11,949196 82,65 0,01 
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 Baseando-se na Figura 1, é possível verificar que a 

MFPA apresentou aumento de massa (g) até a dose de 200 

mL de Rhal S1® 100 Kg
-1

 sementes, enquanto que a MFR e 

MFT apresentaram aumento de massa (g) até a dose de 100 

mL de Rhal S1® 100 Kg
-1

 sementes. 

 

Figura 1. Relação entre dose de Rhal S1
®
 e massa fresca da 

parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR) e massa 

fresca total (MFT) de plantas de feijão ‘Pérola’ aos 14 DAS. 

Os modelos para cada curva estão discriminados na Tabela 1. 

Ipameri, 2013. 

 No presente trabalho, atenção especial foi dada aos 

modelos obtidos e que relacionassem a dose de Rhal S1
®
 

empregada com a massa fresca obtida aos 14 DAS 

(CARVALHO et al., 2011). Neste sentido, ao se avaliar o 

efeito de ácidos húmicos sobre a massa fresca das plantas, o 

modelo da tabela 1 para MFPA corrobora com Rosa et 

al.(2009), que obtiveram um modelo polinomial do segundo 

grau para expressar a massa seca da parte aérea de plantas de 

feijão, aos 28 DAS, em resposta a doses de ácidos húmicos 

solúveis. 

 De forma oposta, Nicchio et al. (2013) obteve 

modelos lineares negativos para massa seca e massa fresca de 

milho aos 7 DAS, após tratamento das sementes com ácidos 

húmicos. Tal divergência pode ter ocorrido porque estes 

autores não avaliaram intervalos inferiores à dose de 200 mL 

de ácidos húmicos 100 Kg
-1

 de sementes, o que pode ter 

interferido na obtenção dos modelos. A dose mínima avaliada 

por Nicchio et al. (2013) foi de 250 mL de ácidos húmicos 

100 Kg
-1

 de sementes e, as outras doses mais altas (375, 500 e 

625 mL 100 Kg
-1

sementes) contribuíram para a obtenção do 

modelo linear negativo. Consequentemente, o ácido húmico 

(Adubem Agrega
®
) avaliado por Nicchio et al. (2013), não 

promoveu aumento da massa seca e massa fresca total, da 

parte aérea e radicular, no tratamento de sementes de milho. 

Adicionalmente, é importante mencionar que em 

doses inadequadas, os ácidos húmicos podem sem tóxicos às 

células vegetais, poisos principais efeitos desta fitotoxidez 

estão associados à inibição da germinação e da expansão 

radicular e, como resultado, tem-se lesões causadas ao tecido 

meristemático da radícula ou de limitações à respiração 

celular da planta (CAMARGO et al., 2001). 

As curvas de regressão da Figura 1 mostram que a 

MFPA apresentou aumento de massa fresca até a dose de 200 

mL de Rhal S1
®

 100 Kg
-1

 sementes, enquanto que a MFR e 

MFT apresentaram aumento até a dose de 100 mL de Rhal 

S1
®
 100 Kg

-1
 sementes. A necessidade de uma dose maior 

para a parte aérea, verificada na Figura 1, reside no fato de a 

avaliação ter sido realizada aos 14 DAS, isto é, no período 

inicial de crescimento, onde a planta necessita de maior 

investimento em folhas e caules, para formação da 

maquinaria fotossintética (TAIZ; ZEIGER, 2006), 

confirmando um dos efeitos fisiológicos dos ácidos húmicos 

em plantas que é o aumento no conteúdo de clorofila 

(CORDEIRO et al., 2010). Além disso, melhor resposta para 

o acúmulo de massa fresca da parte aérea ocorreu porque, na 

fase vegetativa inicial, a planta deve possuir maior quantidade 

de regulador de crescimento nos tecidos da parte aérea 

(ABRANTES et al., 2011). Por isto mesmo, grande parte dos 

efeitos estimulantes dos ácidos húmicos tem sido creditado à 

sua atividade similar à de hormônios vegetais (BALDOTTO 

et al., 2009). 

Muitos estudos se dedicam em estudar o efeito de 

ácidos húmicos no comprimento (CARVALHO et al., 2011; 

SILVA et al., 2011) e massa seca(ROSA et al., 2009; 

BERNARDES et al., 2011). Entretanto, Hartwigsen e Evans 

(2000) ressaltam sobre a importância de estudar a massa 

fresca, principalmente das raízes, pois são as raízes que 

tornam a planta capaz de explorar um volume maior de solo e 

representa um processo importante na adaptação das plantas a 

ambientes com baixo conteúdo de nutrientes e restrição 

hídrica, poisos efeitos dos ácidos húmicos nas plantas estão 

relacionados com o aumento na absorção de nutrientes, 

devido à influência que estas substâncias possuem na 

permeabilidade da membrana celular das raízes (KERBAUY, 

2004).  

Finalmente, é válido salientar que apesar de a 

semente ser mais sensível a toxidez propiciada por ácidos 

húmicos, a aplicação via tratamento de sementes possibilita 

melhor absorção do produto e formação de raízes e no 

crescimento inicial da planta (NICCHIO et al., 2013) e 

também possui com vantagem a praticidade da aplicação e 

baixo custo da operação (CARVALHO et al., 2011). 

 

CONCLUSÕES 
 

As plantas de feijão responderam pelo aumento de 

massa fresca da parte aérea até a dose de 200 mL de Rhal S1
®
 

100 Kg
-1

 sementes. 

A massa fresca da raiz aumentou até a dose de 100 

mL de Rhal S1
®
 100 Kg

-1
 sementes, confirmando maior 

demanda da parte aérea por ácidos húmicos do que as raízes. 
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